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Finalidades e Níveis de Detalhamento 

Antes de iniciar o orçamento é importante determinar 

�o uso pretendido (finalidade do orçamento) e 

�o nível de detalhe desejado.

6 Níveis de detalhe nos orçamentos produzidos na 
construção civil - nomes podem variar dependendo 
do autor ou fonte de informação

3

Finalidades e Níveis de Detalhamento 

1) ORÇAMENTO DE ORDEM DE GRANDEZA: avaliação estimativa inicial do 
possível custo da obra, realizado sem os projetos arquitetônicos e até mesmo 
sem que o local da obra tenha sido escolhido.

Este orçamento é normalmente obtido a partir de valores médios do METRO 
QUADRADO de construção. 

� Como o CUB do estado (ver site do Sinduscon do estado) 

� Para obras específicas são utilizados dados de publicações especializadas

� Valores médios praticados nas obras anteriores da construtora, corrigidos 
pela "inflação" do CUB ou do INCC (Índice Nacional da Construção Civil).
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Finalidades e Níveis de Detalhamento 

2) ORÇAMENTO DE ESTUDO DE VIABILIDADE: realizado simultaneamente aos 
estudos mercadológicos e financeiros. A finalidade deste orçamento é a de 
analisar se há mérito em prosseguir com os estudos e projetos da obra 
desejada.

O orçamento é montado a partir de estimativas de serviços e materiais a serem utilizados 
nas obras, pesquisa de preços médios (próprios ou publicados) dos componentes da obras, 
aplicação de percentuais ou coeficientes relacionando a características da obra com seus 
respectivos custos

Exemplo: usam-se indicadores da edificação tais como área de fachada, área de 
banheiros, áreas internas, áreas comuns e de garagem, etc.
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Finalidades e Níveis de Detalhamento 

3) ORÇAMENTO PRELIMINAR: Avaliação de custos da obra efetuada na fase 
de Anteprojeto, utilizando características físicas da obra para estimar 
quantidades de serviços e respectivos materiais principais, e levantamento 
de preços médios.

4) ORÇAMENTO DO PROJETO BÁSICO: Neste orçamento procura-se obter 
valores reais da obra, visto que já existe um Projeto Básico para servir de 
referência.

Passa-se a utilizar fichas de composição unitária de custo levando-se em 
conta as técnicas construtivas previstas para uso efetivo na obra.

6



Finalidades e Níveis de Detalhamento 
5) ORÇAMENTO ANALÍTICO OU DETALHADO (ou EXECUTIVO): avaliação do 
custo da obra efetuado quando já se dispõe dos projetos executivos, o que 
permite a obtenção de quantidades de materiais e serviços com grande 
precisão "física".

Se forem levantados os custos de aquisição efetivos, é excelente para o 
gerenciamento dos custos da obra. É também chamado de ORÇAMENTO 
DE CONTROLE ("Control Budget").

6) ORÇAMENTO LEGAL: é o orçamento da obra oferecido pela construtora 
vencedora da licitação, ou que consta na proposta oficial de construção.

Tem caráter jurídico, e é a referência para comparar o orçamento de 
controle da Construtora. Para fins do PMI (PMBOK) este orçamento 
representa a Linha Base de Custos para obras contratadas junto a um 
Cliente externo.
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O SISTEMA ORÇAMENTO:

� VARIÁVEIS: DE ENTRADA, DE SAÍDA, DE ESTADO

� RELAÇÕES DE ESTADO

� CONDIÇÕES DE RESTRIÇÃO

� OBJETIVO DO SISTEMA

� HIPÓTESES E PREMISSAS
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Como Calcular o
CUSTO dos 

SERVIÇOS da 
Obra?

FICHA DE 
COMPOSIÇÃO DE 

CUSTO UNITÁRIO e 
seus 

COMPONENTES
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FICHA DE 
COMPOSIÇÃO 

DE CUSTO 
UNITÁRIO e 

seus 
COMPONENTES
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FICHA DE COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO e seus 
COMPONENTES

Exemplo composição da Tabela PINI 11

CHP - CUSTO HORÁRIO PRODUTIVO – É o custo horário do equipamento durante a sua operação 
efetiva.
CHI – CUSTO HORARIO IMPRODUTIVO

FICHA DE COMPOSIÇÃO DE CUSTO 
UNITÁRIO e seus COMPONENTES
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COMPONENTES DE UMA FICHA DE COMPOSIÇÃO DE 
CUSTO Unitária – FCC

O MODELO REPRESENTADO PELA FCC:

� ABSTRAÇÃO DO SERVIÇO UNITÁRIO REAL

� REPRESENTA METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO

� REPRESENTA O USO DE FATORES DE PRODUÇÃO

� MODELO MATEMÁTICO

� ESSÊNCIA DE UMA ORDEM DE SERVIÇO GENÉRICA
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OBTENÇÃO DOS ÍNDICES DE CONSUMO

ÍNDICES PRÓPRIOS

- APONTADORIA

- MEDIÇÃO (tempos e movimentos)

- APROPRIAÇÃO E ANÁLISE

ÍNDICES DE TERCEIROS
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OBTENÇÃO DOS ÍNDICES DE CONSUMO

Diversas situações práticas existem:

a) sua construtora não executou ainda o serviço relativo à 
Ficha de Composição de Custo Unitário sendo considerada,

b) sua construtora executou e não registrou as produtividades 
de uso dos materiais e mão-de-obra,

Continua...
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OBTENÇÃO DOS ÍNDICES DE CONSUMO

Continuação:   Diversas situações práticas existem:

c) seu gerente de obra tem índices de outras obras em que 
trabalhou, mas com práticas construtivas e equipes diferentes 
das da sua construtora,

d) sua construtora usa índices publicados por terceiros,

e) outras situações: você pode pensar numa delas?
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CADASTROS DO ERP que interagem com 
modulo de  ORÇAMENTAÇÃO DE OBRA

# CADASTROS DA EMPRESA (Gerais)

� 1º. Cadastro de Fornecedores

� 2º. Cadastro de Insumos

� 3º. Cadastro do(s) Plano(s) de Contas Geral (padrão)
� 4º. Cadastro de Composição de Custos (Serviços)
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CADASTROS dos SISTEMAS DE 
ORÇAMENTO (ERP e sistemas específicos)

1º É O CADASTRO GERAL DE INSUMOS

# CADASTRO MANUAL VS CADASTRO INFORMATIZADO

#  A CODIFICAÇÃO GERAL DE INSUMOS
� ATRIBUTOS DE CADA INSUMO

� FAMÍLIAS DE INSUMOS

� CARACT E RESTRIÇÕES DE USO/COMPRA/etc.

# DADOS DO CADASTRO DE INSUMOS
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CADASTROS

2º. É o CADASTRO DE FORNECEDORES

# Num ERP ele deve funcionar INTEGRADO:

ORÇAMENTO->COMPRAS->ORDEM DE COMPRA-> 
CONTAS A PAGAR

->APROPRIAÇÃO DE USO-> 

->CONTROLE CUSTOS E QUANTIDADES->ORÇAMENTO
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3º. Cadastro - PLANO DE CONTAS DO ORÇAMENTO

# OBJETIVOS DO PLANO DE CONTAS GERAL

# ESCOLHA DE UM P.C. REPRESENTATIVO
# PLANO DE CONTAS INTEGRADO C/ SISTEMAS DA 

CIA
# EXEMPLOS DE PLANOS DE CONTA

� SINAPE

� NB Incorporação

� DNER

� FORNECIDO P/ CIAS: SOFTWARE DE ORÇAMENTO
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PERSONALIZAÇÃO dos CADASTROS para cada 
OBRA individualmente:

# INDIVIDUALIZAÇÃO DE:

� Cadastro de Fornecedores
� Cadastro de Insumos

� Cadastro do(s) Plano(s) de Contas Geral (padrão)

� Cadastro de Composição de Custos (Serviços)

# PLANO DE CONTAS personalizados para uma DADA OBRA
� Customização dos elementos do orçamento

� Cadastros personalizado
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ATIVIDADES PRÉVIAS AO CÁLCULO DO ORÇAMENTO

1) Ter obtido a DESCRIÇÃO DA OBRA pela busca, leitura e análise dos 
PROJETOS arquitetônicos e complementares.

2) Ter obtido (com a eng. de produção civil ou com o Gerente de 
Obra) as ESPECIFICAÇÕES DE EXECUÇÃO (métodos construtivos, 
equipamentos a serem usados, etc.)

3) Ter levantado eventuais PARTICULARIEDADES DO LOCAL DA OBRA

4) Ter disponibilizado o software a ser usado para calcular o 
orçamento
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PRODUZINDO um ORÇAMENTO – FLUXO GERAL
# DESCRIÇÃO DA OBRA: PROJETOS

# ESPECIFICAÇÕES DE EXECUÇÃO

# PARTICULARIEDADES DO LOCAL DA OBRA

# LEVANTAMENTO QUANTITATIVO

Nível de detalhamento

Memória do levantamento

Verificação dos quantitativos

# ALIMENTANDO O COMPUTADOR

Captura via sistema integrado com CAD ou BIM

Digitação dos dados

Obtendo o orçamento
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QUANTIFICAÇÃO FÍSICA DE UMA OBRA

# BASE PARA DECIDIR COMO FAZER

�Objetivo/Finalidade do orçamento

�Nível de precisão do orçamento

�Recursos à disposição para sua realização

# LEVANTAMENTOS PROPRIAMENTE DITOS

- PRELIMINARES: Escolha do roteiro a seguir no levantamento

- LEVANTAMENTO DE:

- INFORMAÇÕES NUMÉRICAS

�CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

- PROBLEMAS, SIMPLIFICAÇÕES, DETALHAMENTOS 26
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Quantificação DIGITAL da OBRA

QUANTITATIVOS GERADOS PELO SOFTWARE DE DESIGN DA 
OBRA

SOFTWARES baseados que desenham a obra

�AUTOCAD e similares

SOFTWARE que MODELAM os elementos físicos da obra

� REVIT e outros similares utilizados em projetos BIM
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INSUMOS E SERVIÇOS DE UMA 
DADA OBRA

# Uso dos CADASTROS GERAIS DA EMPRESA

# INDIVIDUALIZAÇÃO DE DADOS SÓ PARA A OBRA

1. De INSUMOS: Para levar em conta que obra utiliza 
insumos adicionais àqueles do cadastro geral

2. De FORNECEDORES: Para incluir os fornecedores 
locais e regionais, em obras fora da cidade da 
sede
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Fontes para a obtenção dos CUSTOS UNITÁRIOS:

a) valores oriundos de históricos de compras

b) valores de cotações obtidas junto aos seus fornecedores

c) valores utilizando atualizações de valores históricos: Exemplos –
uso da taxa inflação por categorias de insumos: aço, alumínio; 
Uso taxa dissídio anual dos sindicatos dos trabalhadores

d) valores oriundos de empresas que prestam serviços de 
elaboração de orçamentos

e) valores publicados por empresas especializadas em 
levantamento de preços de insumos (impressos e via internet).
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PRODUZINDO um ORÇAMENTO

# ALIMENTANDO o sistema de ORÇAMENTO no 
COMPUTADOR
Captura via sistema integrado com CAD ou BIM
Digitação dos dados
Obtendo o orçamento
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ORÇAMENTO 
gerado em 

EXCEL

Muito comum 
em 

Construtoras 
pequenas e 

média-
pequenas
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REALIZANDO SIMULAÇÕES NO ORÇAMENTO

Realiza-se uma análise de sensibilidade quando se 
alteram um ou mais valores das entradas do 
orçamento visando identificar que impacto tem nos 
valores das SAÍDAS, tipicamente os custos e os preço 
dos serviços e da obra como um todo.
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REALIZANDO SIMULAÇÕES NO ORÇAMENTO

# SIMULAÇÕES PARA ANÁLISE DE SENSIBILIDADE dos 
diversos componentes de um orçamento

�Variações de preços unitários
�Variações nos índices de produtividade dos serviços

�Variações de quantidades de serviço orçadas

�Variações de BDI e de Encargos Sociais

# SIMULAÇÕES para APOIAR a ESCOLHA de MÉTODOS 
ALTERNATIVOS de execução da obra
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REALIZANDO SIMULAÇÕES NO ORÇAMENTO

# CONCEBENDO ORÇAMENTOS DE FORMA NÃO 
CONVENCIONAL: 
- Orçamento com custo zero para mão-de-obra para 

obter HH para analisar preços de empreiteiros

- Idem, para ter HH para etapas da obra

- Quebrar obra em obras menores
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